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LINGUAGEM COMUM NAS INFORMAÇÕES CONTÁBEIS
Prof. Antônio Lopes de Sá – 05/09/1999
A velocidade com que hoje se aplicam capitais, em todas as partes do mundo, às vezes com um simples movimentar de teclas, instantaneamente , está a exigir, de há muito, uma linguagem internacional das informações dos demonstrativos contábeis .

Nesse sentido, desde a segunda metade deste século que termina, esforços estão sendo dirigidos nesse particular .

Sabemos que ainda não se alcançou a uniformidade, mas, também sabemos que as tentativas são muitas .

Rege a matéria alguma intransigência dos norte americanos, algumas dos europeus e outras tantas de outras nações .

Não podemos ainda dizer que exista uma sincera unanimidade, pois, isto seria falso, mas, existe uma grande intenção em marcha .

Uma comissão internacional que muito se destaca é a IASC, ou seja, uma instituição fundada em 1972, no X Congresso Internacional de Contabilidade .

Tal entidade sofreu reformas, sendo, a mais recente a de 1996 e que criou um Comitê de Interpretação, como decorrência das alterações constitutivas que fez em 1992 .

Os brasileiros não se acham representados no Conselho de tal entidade, embora participem de seu corpo de associados .

Muitas normas internacionais já foram emitidas, mas, nem todas com a competência necessária para uma confiabilidade integral .

O fato é que os trabalhos iniciaram-se sem um método, sem bases de doutrinas, sem um corpo de planejamento que pudesse atender realmente a um sério corpo de normatizações .

Paralelamente, nos Estados Unidos, as instituições de classe que comandaram as normas, caíram no descrédito do Congresso, quando em fins dos anos 70 um inquérito parlamentar denunciou que havia um conluio para fabricar normas de acordo com o interesse de alguns grupos .

Foram esses princípios fabricados ao sabor de “criatividades” (Contabilidade Criativa passou a ser usado como termo pejorativo) que o Brasil copiou na lei das sociedades por ações (não é de estranhar-se, pois, que sejam de má qualidade) .

Os fatos mostram-nos que, no momento, algumas transigências começam a ocorrer e uma nova consciência parece em marcha .

Existem os que de forma bastante otimista entendem que a questão está por resolver-se, dentro de poucos meses .

Entendo, pela análise que tenho feito e pelo permanente convívio que possuo, com os mais sérios estudiosos da questão, que um longo caminho ainda será percorrido para que se consiga uma utilidade plena .

Uma linguagem comum, passível de ser entendida em todo o mundo, das informações contábeis, será ideal, mas, para isto, é necessário que barreiras relativas às vaidades pessoais e rigores de tradicionalismo de alguns países sejam vencidos, assim como será necessário que predomine a intenção verdadeira de produzir a imagem fiel das transformações dos capitais .

